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ANO VOCACIONALARQUIDIOCESE FIQUE POR DENTRO

Nossa Senhora Aparecida sentiu as
dores e alegrias do seu povo

Fo
to

m
on

ta
ge

m

semanal
Edição 171ª - 27 de agosto de 2017 www.arquidiocesedegoiania.org.br Evangelize: passe este jornal para outro leitor

anos
1957 - 2017

pág. 5

EDICAO 171 DIAGRAMACAO.indd   1 22/08/2017   20:22:38



Agosto de 2017 Arquid iocese  de  Go iânia

PALAVRA DO ARCEBISPO2 PALAVRA DO ARCEBISPO2 PALAVRA DO ARCEBISPO2

LOGÍSTICA E DISTRIBUIÇÃO

Arcebispo de Goiânia: Dom Washington Cruz
Bispos Auxiliares: Dom Levi Bonatto  e  Dom Moacir Silva Arantes

Fotogra� a: Rudger Remígio
Tiragem: 25.000 exemplares
Impressão: Grá� ca Moura

Contatos: encontrosemanal@gmail.com    
Fone: (62) 3229-2683/2673

Coordenadora de Comunicação: Eliane Borges (GO 00575 JP)
Consultor Teológico: Pe. Warlen Maxwell
Jornalista Responsável: Fúlvio Costa (MTB 8674/DF)
Redação: Fúlvio Costa
Revisão: Thais de Oliveira e Jane Greco
Diagramação: Carlos Henrique
Colaboração: Marcos Paulo Mota (Estudante de
Jornalismo/PUC Goiás) e Edmário Santos

DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

Editorial

Aconteceu

Encerrada a peregrinação da ima-
gem de Nossa Senhora Aparecida, fi -
cam, na Arquidiocese de Goiânia, as 
bênçãos da Mãe e Rainha do Brasil, que 
sentiu com o povo suas dores e alegrias. 
Esse tempo de graça foi como o Jubileu 
da Misericórdia, vivido no último ano e 
que tanto bem fez à nossa Igreja e socie-
dade. Na reportagem especial de capa, 
trazemos alguns dos principais desta-
ques dessa peregrinação e o encerra-
mento, que aconteceu em missa solene 
presidida pelo nosso arcebispo Dom 
Washington Cruz, no dia 15 de agosto. 

Esta edição também tem muito con-
teúdo formativo e informativo. Em 
Arquidiocese em Movimento, trazemos 
como principal destaque a solenida-
de de compromisso dos membros da 
União dos Juristas Católicos. Fique 
por dentro com a 8ª Romaria dos Ca-
tequistas do Regional Centro-Oeste, 
da CNBB, ao Santuário Basílica do 
Divino Pai Eterno. Leonardo Essado, 
nos brinda com um interessante arti-
go sobre o Sentido da Vida, na seção 
Em Diálogo.

Boa leitura!

Resgatar para o seio da Igreja ho-
mens dedicados à formação da famí-
lia e de uma sociedade verdadeira-
mente cristã. Com essa missão e sob 
a espiritualidade mariana, o Terço 
dos Homens da Catedral celebrou, 
no último dia 16 de agosto, 13 anos 
de presença na Paróquia Nossa Se-
nhora Auxiliadora (Catedral), com 
missa presidida pelo nosso vigário 
mons. Aldorando Mendes.

O movimento começou com o 
leigo, Guilherme Calafi ori, seu so-
gro e amigos próximos, em agosto 
de 2004. “Foi Nossa Senhora quem 
tocou nosso coração e, assistindo na 
televisão que um grupo de homens 
rezavam o terço, vimos que pode-
ria ser uma iniciativa boa para nós 
também”, disse em entrevista o fun-
dador do grupo. Daqueles iniciantes 
do Terço dos Homens na Catedral, 
há apenas três membros, mas o gru-
po segue fi rme e forte com cerca de 
20 integrantes. No dia 9 de agosto, 
eles rezaram o terço de número 661.

Terço dos Homens celebra
13 anos de presença na

Catedral de Goiânia

Mons. Nelson Rafael Fleury foi 
o grande incentivador do grupo. 
Foi graças à orientação dele que 
o Terço dos Homens deu certo na 
Catedral, segundo Calafi ori. “Foi 
ele quem nos orientou a rezar da 
forma mais simples possível. Ain-
da me lembro das palavras dele 
recomendando: ‘façam o mais 
simples que puderem que os ho-
mens irão permanecer’, nos dis-
se. E realmente deu certo. Mons. 
Nelson dizia também que o terço 
é a Bíblia do pobre. Basta prestar 
atenção na oração que conhecere-
mos toda a história da salvação. É 
isso que nós temos feito”, afi rmou 
o coordenador.

Para participar do Terço dos 
Homens, basta se encontrar com 
o grupo todas as quartas-feiras, às 
20h, na Catedral, e levar um terço, 
caso o tenha. Na Arquidiocese de 
Goiânia há 68 grupos, que con-
tam com cerca de 4 mil homens 
que rezam o terço toda semana.

GRATIDÃO PELAS
BÊNÇÃOS DE
NOSSA SENHORA

Encerramos a peregrinação da 
imagem de Nossa Senhora 
Aparecida nas dioceses do 
estado de Goiás e, após essa 

longa caminhada que nos evange-
lizou a cada um, podemos afi rmar 
com o coração sincero que temos 
muita gratidão a Deus pelas bênçãos 
que Nossa Senhora concedeu à nossa 
terra. Com efeito, essa visita quis re-
cordar a proteção da Virgem Maria, 
sua presença materna e consoladora, 

experimentada desde 1717, portanto, há 300 anos.
As redes vazias dos pobres pescadores quase se romperam 

pela abundância de peixes, após o “aparecimento” da ima-
gem enegrecida da Imaculada Conceição. Desde então, aque-
la imagenzinha humilde recorda ao povo brasileiro a presen-
ça materna da Mãe do Senhor na nossa história e na nossa 
terra. Sim, durante todos esses meses, desde setembro do ano 
passado até este mês de agosto, a festa foi nossa, do povo de 
Goiás. “Viva a Mãe de Deus e nossa, sem pecado concebida! /
Salve a Virgem Imaculada, a Senhora Aparecida!”

Essa presença materna, carinhosa, providente e atuante 
da Virgem Santíssima é ilustrada de modo admirável nas 
leituras da Palavra de Deus. Primeiramente, a Virgem é evo-
cada pela rainha Ester, que arriscou a vida para salvar o seu 
povo da condenação à morte. Quem não se comove com o 
apelo da Rainha? “Se ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se 
for de teu agrado, concede-me a vida – eis o meu pedido! – e 
a vida do meu povo – eis o meu desejo!”.

Maria Virgem, totalmente agraciada, totalmente salva por 
Deus, não se esquece de nós, fi lhos que o Filho lhe deu ao pé 
da cruz: “Salva a vida do meu povo – eis o meu desejo!” Ela 
é a Mulher do Apocalipse, em luta constante contra a ser-
pente, o antigo inimigo, que ameaça o povo de Deus; ela é a 
Mulher que, em Caná, intercede pelos esposos, ensina-nos a 
fazer o que o Filho disser e cuida para que a água das nossas 
pobrezas e das nossas angústias seja transformada no vinho 
da alegria, fruto da ação do Espírito do Cristo ressuscitado.

Essa celebração evoca a presença constante de Nossa Se-
nhora na vida da Igreja e de cada um de nós. Não poderia 
ser diferente! Foi o próprio Cristo quem lhe deu essa missão 
materna em relação a nós, seus discípulos amados. Não foi 
ela quem escolheu ser nossa Mãe. Não! Foi o Filho mesmo 
quem lhe deu a missão: “Eis o teu fi lho, os teus fi lhos!”.

Mãe dos discípulos do Senhor Jesus, Mãe da Igreja, a Vir-
gem Maria! Foi essa maternidade tão amorosa, fecunda e 
providente que o povo brasileiro experimentou nas margens 
do rio Paraíba do Sul, quando a imagem da Imaculada apa-
receu nas redes dos pescadores. É essa maternidade que nós 
experimentamos continuamente em nossa vida. Quem de 
nós não tem uma história para contar a respeito da presença 
da Virgem ao longo do seu caminho? Virgem Mãe Apareci-
da, Mãe de Deus e nossa! Vela pelo povo do Centro-Oeste e 
por todo o povo brasileiro. Acolhe nosso brado fi lial! Interce-
de com tua oração materna por nossos governantes: que se-
jam retos, justos, servidores do bem comum, sobretudo dos 
mais necessitados!

Senhora Aparecida, protege a Santa Igreja! Roga pelo cle-
ro, pela vida consagrada, por todo o povo de Deus! Ajuda-
-nos, Mãe de Deus e Mãe nossa, a construir um Brasil mais 
cristão, mais justo, mais pacífi co e solidário… e que, pelas 
tuas preces maternais, jorre para nós o vinho bom da alegria 
e sejamos todos, um dia, herdeiros do Reino dos céus. 

Amém!
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UNIJUC realiza solenidade de
compromisso de seus membros
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ARQUIDIOCESE EM MOVIMENTO 3

18º Papo ao pé da mesa

O dia 11 de agosto foi uma 
data histórica na Igre-
ja de Goiânia. É que os 
membros da União dos 

Juristas Católicos (UNIJUC), da 
Arquidiocese, assumiram compro-
misso, diante de Deus e da Igreja 
e em comunhão com o arcebispo 
Dom Washington Cruz. De acordo 
com a carta-compromisso entregue 
a cada um, o grupo assumiu: “na fi -
delidade ao Evangelho e ao magis-
tério supremo, atuar na consecução 
dos objetivos da UNIJUC, conforme 
consagrado em seus estatutos, e em 
especial na defesa e na proteção da 
vida humana, desde a concepção 
até a morte natural, sem exceções; 
na promoção da dignidade da pes-
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soa humana, de seus direitos e de-
veres fundamentais; na defesa e na 
promoção da concepção cristã da 
família e da Doutrina Social da Igre-
ja”. Após fi rmar o compromisso, os 
membros pediram coletivamente a 
graça de Deus, pela intercessão de 
Maria Santíssima e de Santo Ivo, seu 
patrono, para fi elmente cumpri-lo.

Dom Levi Bonatt o, bispo refe-
rencial para a UNIJUC, ofi cializou 
o grupo, destacando alguns trechos 
da novíssima Carta Pastoral do 
Dom Washington, “Creio em Deus 
Pai – meditação sobre o amor pater-
no de Deus”. Alguns trechos da car-
ta enfatizam que Jesus dará nova lei 
que não oprime, mas que apresenta 
uma realidade positiva. “Essa é a 
aplicação da lei que devem praticar 
os juristas membros da UNIJUC”, 

A Escola de Ministérios retomou as atividades do segundo semes-
tre, com o Encontro de Formação para Ministros da Palavra, na manhã 
do dia 5 de agosto. Mais de 100 ministros participaram do encontro, 
que teve como tema “Metas, objetivos e família”, assessorado pelo pre-
sidente da Escola Sul Americana de Coaching, Emerson Silva, mestre 
em Administração e master em coaching. Emerson levou os Ministros 
da Palavra a fazerem uma refl exão sobre a relação deles com a família. 
“Será que as famílias de vocês estão inseridas em suas metas, objeti-
vos e sonhos?”. O coaching destacou ainda a importância de a família 
apoiar e acompanhar o ministério exercido pelos ministros.

No decorrer do encontro, o assessor aplicou um questionário, que 
foi dividido em quatro etapas: “gestão do tempo, sintonia com a sua 
vida, qual é o seu objetivo e entrando em ação”. Com base nas pergun-
tas, as pessoas fi zeram uma profunda refl exão de autoconhecimento. 
Ele ainda refl etiu sobre as metas e objetivos na vida, questionando so-
bre o lugar da família nessa tarefa, e afi rmou que colocar os fi lhos, 
esposas e os pais na busca dos objetivos é essencial.“O ensino social da Igreja à luz 

do pontifi cado do papa Francisco”, 
foi o tema da conferência ministra-
da pelo reitor da PUC Goiás, prof. 
Wolmir Amado. O evento integrou 
a 18ª edição do Papo ao pé da mesa, 
realizado pelo Centro Loyola de 
Goiânia. Durante sua exposição, 
o reitor destacou documentos que 
promovem a Doutrina Social da 
Igreja, como é o caso das Cartas 
Encíclicas. “Uma fé sem desdobra-
mentos sociais, econômicos, polí-
ticos e ambientais não é autêntica, 
porque toda fé tem consequências 
para o mundo”, frisou ele. O ges-
tor da universidade lembrou que a 

doutrina social tem longa tradição 
– remonta às origens do Cristianis-
mo – e que ganhou formato espe-
cial a partir do século XIX, com as 
encíclicas. Esses documentos abor-
dam temas diversos corresponden-
tes a cada realidade e a cada tempo 
histórico. “Queremos olhar o tem-
po atual, esta segunda década do 
século XXI, e o pontifi cado do papa 
Francisco, com seu ensinamento so-
cial”, explicou, referindo-se à Lau-
dato Si’, encíclica lançada em 2015 
pelo papa e que aborda o cuidado 
com a casa comum.

Com Dicom/PUC Goiás

Ministros da Palavra têm
formação sobre metas,

objetivos e família

pontuou Dom Levi. Ele também 
destacou que o Sermão da Monta-
nha (Mt 5,1-12) é o resumo de toda 
a lei de Jesus estabelecida para os 
homens, isto é, o caminho jurídico 
de Cristo.

A União dos Juristas Católicos 
tem como objetivo geral a integra-
ção entre os profi ssionais e aca-

dêmicos que atuam no âmbito do 
Direito e da Justiça, favorecendo o 
testemunho coletivo da fé cristã e 
promovendo a inserção destes no 
processo de transformação social. 
Os princípios fé, caridade e justiça 
são os sustentáculos da UNIJUC, 
que usará seus conhecimentos e ha-
bilidades a favor do próximo.

Dr. Victor Naves (Advogado)
É extremamente importante a Arquidiocese assumir uma 
iniciativa dessa envergadura, porque o nosso papel vai con-
templar não só a Igreja, mas toda a sociedade goiana. As 
decisões tomadas envolverão interesses de todos, portanto, 
os projetos em que estaremos inseridos terão amplos bene-
fícios que vão além dos católicos.

Priscila Ferreira (Bacharel em Direito)
É uma iniciativa muito importante, porque os católicos têm 
o dever de se unir para fazer a diferença no mundo jurídico, 
no sentido de ajudar as pessoas menos favorecidas. Além de 
ser um grupo que tem como foco a busca de uma justiça ple-
na amparada na Palavra de Deus, a UNIJUC terá também a 
caridade como ponta de lança de seus trabalhos.

Dr. Bruno de Bruno da Silveira (Advogado)
É com muita satisfação que eu recebi o convite e aceitei par-
ticipar da UNIJUC. É uma iniciativa da Igreja que vejo com 
bons olhos, porque é nosso dever como católicos praticar 
a fé também profi ssionalmente, e nós estamos à disposição 
para defender a Igreja, se for necessário, e também praticar 
a caridade junto às pessoas que mais precisam.

Fé autêntica requer
desdobramentos sociais
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FÚLVIO COSTA

União dos Juristas Católicos tem como princípios a fé, caridade e justiça
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lada à Conferência de São Vicente 
de Paulo, que estava sob a direção 
de outras religiosas. A comunidade 
inicialmente foi constituída de nove 
irmãs, entre elas, uma noviça. A 
superiora local era madre Geralda 
Rodrigues. No início de Goiânia, as 
irmãs trabalharam com os operários 
e com os membros da diretoria do 
Sindicato dos Operários. Em maio 
de 1942, atuaram na recepção dos 
prelados, por ocasião da inaugu-
ração da capital, a pedido de Dom 
Emanuel. Em 1951, as irmãs tam-
bém fundaram, a pedido do arce-
bispo, o primeiro pensionato para o 
acolhimento de moças que vinham 
do interior para continuar os estu-
dos superiores na capital. A casa 
se chamava Nossa Senhora da As-
sunção e funcionava na Rua 20, nº 
3, antiga casa episcopal cedida por 
Dom Emanuel. Além dessas, muitas 
outras obras de caridade foram de-
senvolvidas pelas irmãs. É impor-
tante destacar que as MJC foram as 
fundadoras das Escolas de Serviço 
Social no Brasil, que hoje, em sua 
maioria, estão incorporadas às uni-
versidades federais.

No Brasil, as religiosas estão pre-
sentes em Goiás, Distrito Federal, 
São Paulo, Acre, Rondônia e Mato 
Grosso do Sul. No mundo, elas 
estão na Bolívia, Equador, Chile, 
Paraguai, Angola e Moçambique. 
Apesar de as vocações religiosas 
terem diminuído bastante, sobre-
tudo no Brasil, há sempre jovens 
dispostas a fazer uma experiência 
com as missionárias. As casas de 
formação delas fi cam em Brasília e 
em Manaus. No Brasil, as MJC são 

Congregação religiosa brasi-
leira, fundada em Campi-
nas (SP), em 1928, as Mis-
sionárias de Jesus Crucifi -

cado (MJC) começaram sua missão 
como associação de fi éis. Segundo a 
irmã Vilda Gontijo dos Santos, por 
volta de 1923, a associação já desen-
volvia atividades pastorais, sob a 
coordenação da jovem Maria Villac, 
fundadora das Irmãs MJC. “Já na-
quela época, as jovens que compu-
nham o grupo atuavam junto aos 
marginalizados e visitavam as fa-
mílias de operários nas periferias 
de Campinas. Dom Francisco de 
Campos Barreto, percebendo que 
era um trabalho efi ciente, convidou 
Maria Villac para transformar a as-
sociação em congregação religiosa. 
E ela aceitou.

Irmã Vilda conta que os dois pro-
videnciaram toda a parte burocráti-
ca no Vaticano. Ela lembra que a exi-
gência do hábito foi um dos empe-
cilhos. Dom Barreto não queria que 
a congregação usasse a vestimenta 
porque, no entendimento dele, dis-
tanciava as religiosas do povo sim-
ples. “Ele conseguiu permissão de 
Roma para que usássemos o hábito 
somente em casa e a congregação 
foi aprovada”, conta a religiosa. 

“Ir em busca dos marginaliza-
dos”. Esse é o carisma da congrega-
ção, que quer dizer “buscar os cru-
cifi cados de cada época”. Durante o 
regime militar brasileiro, na década 
de 1960, as religiosas desempenha-
ram papel crucial a favor dos direi-
tos humanos, de modo especial pro-
tegendo os perseguidos políticos. A 
mística delas é o mistério pascal, ou 

seja, a paixão de Cristo e sua res-
surreição. Os patronos, São Luiz 
Gonzaga e São Francisco Xavier, 
orientam também a espiritualidade 
da congregação. Como as demais 
religiosas, elas também fazem votos 
de castidade, obediência e pobreza, 
seguindo assim o exemplo do cruci-
fi cado, mas, além desses, as missio-
nárias fazem o voto de Maria, que é 
seguir o exemplo de Nossa Senhora 
aos pés da cruz, e o voto de man-
sidão, que é baseado também em 
Cristo Crucifi cado, que mesmo ten-
do sido humilhado no caminho até 
o madeiro sagrado, foi sereno até o 
fi m. “Pelo voto de Maria propaga-
mos a devoção a Maria das Dores, 
que sofreu com o seu fi lho”, explica.

Em Goiás, as Irmãs Missioná-
rias de Jesus Crucifi cado chegaram, 
primeiro, à cidade de Ipameri, em 
1936. Na época só havia a Arquidio-
cese de Goiás em todo o estado. Elas 
vieram de Uberlândia a pedido do 
então arcebispo, Dom Emanuel Go-
mes de Oliveira, para fundar uma 
escola católica. Em Ipameri, que 
hoje é sede diocesana, elas abriram 
o Colégio Nossa Senhora Apareci-
da. “Nosso carisma não é educação, 
nós apenas atendemos uma necessi-
dade do lugar, pois só havia escolas 
em Silvânia e Formosa”, comenta 
irmã Eleonor Conceição de Araújo.

Dom Emanuel, gostando do tra-
balho das missionárias em Ipameri, 
fez um novo pedido à madre Maria 
Villac. Desta vez, ele gostaria de ter 
a presença delas em Goiânia. “Che-
gamos em 1941, dois meses após 
o falecimento do nosso fundador, 
Dom Barreto. Nossa missão aqui 
era assumir a direção da “Casa da 
Criança”, obra assistencial e vincu-

mais de 80 irmãs e em Goiânia, 30. 
Além das consagradas, a congrega-
ção conta também com a Associação 
dos Missionários Externos (AME), 
composta de leigos e leigas que vi-
vem a espiritualidade e o carisma 
da congregação. Em Goiânia, eles 
estão no Jardim América e no Setor 
Campinas. No interior, em Caturaí.

Ao fi m da entrevista, irmã Geral-
da Ferreira da Silva, 79 anos e 58 de 
vida religiosa consagrada, deu seu 
testemunho vocacional. “Me mo-
tivou ingressar na vida religiosa, 
o desejo de me consagrar a Deus e 
santifi car-me, mas também a von-
tade de estar inserida no meio do 
povo, isto é, com um pé no mundo 
e o outro em casa, além da proposta 
do nosso carisma que é ir em bus-
ca dos mais necessitados, que são 
muitos. Por isso, faço um apelo aos 
jovens: não tenham medo de doar 
suas vidas radicalmente pelo Evan-
gelho, porque vale muito a pena”. 
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INFORMAÇÕES
Carisma:
Ir em busca dos marginalizados

Casa Provincial:
Rua Dr. Olinto Manso Pereira, nº 640 – St. Sul
CEP: 74083-105 – Goiânia-GO

Superiora provincial:
Ir. Maria Raimunda Ribeira da Cosa

Superiora local:
Ir. Maria de Oliveira
Tel.: (62) 3225-0573
Site: www.mjc.org.br 
E-mail: smjcgo@hotmail.com

Missionárias de Jesus Cruci� cado
pioneiras da caridade em Goiânia
FÚLVIO COSTA
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Na casa Jesus Cruci� cado residem as irmãs: Alcidia, Abigail, Gisah e Alva

Na casa Mãe de Deus residem as irmãs: Geralda, Maria de Oliveira, Vilda,
Margarida, Maria Francelina, Theresa, Licia, Leonor, Julieta e Lazarina
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nós: ela não nos pescou para si, mas 
para Cristo, ensinando-nos a fazer a 
vontade dele, pois é ele que quere-
mos testemunhar com nossos gestos 
e atitudes”, declarou padre Rodrigo.

De fato, foi um ano de graça na 
Igreja de Goiânia porque a imagem 
peregrina visitou tantos lugares, 
como hospitais, escolas, creches, 
universidades. No Hospital de Ur-
gências de Goiânia (HUGO), por 

exemplo, a Padroeira percorreu to-
das as alas, no dia 16 de março, le-
vada pelo bispo auxiliar por Dom 
Moacir Arantes.

Foi bonito ver também a visita da 
imagem à Paróquia São Francisco 
de Assis, no Setor Universitário, por 
ocasião da Festa de São Brás (bênção 
da garganta), no dia 3 de fevereiro. 
“Onde está a Mãe, ali também se 
torna santuário, lugar sagrado de 
bênçãos”, disse Dom Moacir no iní-

A Arquidiocese de Goiânia, 
representada pelo seu ar-
cebispo Dom Washington 
Cruz e por 538 romeiros, 

recebeu, no dia 17 de setembro do 
ano passado, a imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida, das 
mãos do padre João Batista, reitor 
do Santuário Nacional de Apareci-
da (SP). Naquela ocasião, ele pediu 
que, no período de preparação do 
Jubileu dos 300 anos da aparição da 
imagem de Nossa Senhora no Rio 
Paraíba: “a Mãe Aparecida visite 
todas as paróquias, comunidades, 
escolas, presídios, locais de recu-
peração de dependentes químicos, 
e todos os lugares onde as portas 
forem abertas, e leveis a eles o Seu 
Filho Jesus, nossa esperança, nossa 
razão de viver”.

Um ano depois, a Igreja de Goiâ-
nia se despediu da imagem peregri-
na, em missa no Santuário Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro (Matriz 
de Campinas), presidida por Dom 
Washington. Em sua homilia, ele 
destacou que aquela era uma noite 
de gratidão, por ter a imagem visi-
tado tantas paróquias, comunida-
des e instituições, conforme pediu 
o reitor do Santuário Nacional. Foi 
uma noite de festa para todo o es-
tado de Goiás, segundo o arcebispo, 
porque a Padroeira do Brasil veio 
experimentar com o povo suas do-
res, anseios e alegrias durante toda 
a peregrinação.

Na celebração de encerramento, 
um dos destaques foi o momento do 
ofertório, em que foram oferecidos 
fragmentos de terra de cada diocese 
do Regional Centro-Oeste, da CNBB 
(Goiás e Distrito Federal), no altar. O 
material foi enviado para Aparecida, 
onde será misturado com a terra de 
todas as dioceses do Brasil, a fi m de 
compor uma coroa para a Padroei-

ra. “Com isso, a Igreja reafi rma que 
Nossa Senhora é a protetora do nos-
so país porque ela, visitando todas 
as dioceses, nos trouxe sua presença 
e levou cada um de nós consigo”, 
explicou Dom Moacir, bispo auxiliar 
de Goiânia, sobre a iniciativa.

No fi m da celebração, o prefeito 
de Igreja do Santuário Nacional, pa-
dre Rodrigo Arnoso, acompanhado 
do administrador do Santuário, pa-
dre Daniel Antônio da Silva, deixou 
uma mensagem aos presentes: “É 
uma alegria para nós, Missionários 

Redentoristas, que representamos 
o Santuário Nacional, celebrar este 
ciclo de visitas da imagem peregri-
na às dioceses do Brasil. Ela quis, 
a Mãe de Deus e nossa, sair do seu 
Santuário e ir ao encontro de todos 
os seus fi lhos e fi lhas, assim como 
fez quando recebeu a notícia de que 
seria a Mãe do Salvador e foi ao en-
contro de sua prima Isabel. Nessas 
visitas que fez, Maria levou paz, 
amor, carinho e um convite a todos 

Na Igreja de Goiânia, a imagem percorreu as 117 paróquias, as oito quase-
-paróquias e os três santuários. Visitou também escolas, creches e hospitais. “A 
Mãe Aparecida visitou humildemente nossas comunidades, nossas famílias, 
nossas duras realidades tão marcadas por inúmeros desa� os, mostrando a todo 
o povo de Deus a alegria de servir Jesus Cristo, seu � lho e Senhor nosso, fazen-
do com que nossa Igreja, aqui, em nossa Arquidiocese, seja sempre mais um 
ícone de comunhão, de amor, de serenidade e de � rmeza na missão”, disse Dom 
Washington sobre a peregrinação que se encerrou.

cio da missa. Em seguida, a imagem 
saiu em procissão, sobre um peque-
no barco enfeitado, carregado por 
homens vestidos de pescadores. Na 
Catedral Metropolitana, a imagem 
esteve por duas ocasiões; a primeira, 
no aniversário de 83 anos de Goiâ-
nia, em outubro do ano passado; e 
na missa em ação de graças pelos 159 
anos da Polícia Militar do Estado de 
Goiás. Dom Moacir, erguendo a ima-
gem, abençoou todos os militares.

Além do encerramento da pe-
regrinação, a imagem também foi 
acolhida pela Arquidiocese, no San-
tuário Basílica Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, no dia 9 de outu-
bro do ano passado, em missa presi-
dida pelo arcebispo. No mesmo dia, 
padre Vitor Simão, junto com uma 
delegação de 20 pessoas, buscou a 
imagem, que foi acolhida na Paró-
quia São João Batista, em Aparecida 
de Goiânia. No Santuário Basílica 
do Divino Pai Eterno, em Trindade, 
a imagem foi acolhida na 2ª Roma-
ria do Terço dos Homens, no dia 26 
de outubro. O arcebispo Dom Wa-
shington esteve presente. Foi um 
dia de graça para romeiros vindos 
de todo o Brasil.
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Padroeira do Brasil
encerra peregrinação no estado de Goiás
FÚLVIO COSTA

Bênçãos

“Nessas visitas que fez, Maria não nos pescou
para si, mas para Cristo, ensinando-nos a
fazer a vontade dele”

Visita à Paróquia São João Batista, Colina Azul

Visita à Paróquia São Francisco de Assis, Setor Universitário

Encerramento da peregrinação no Santuário Basílica N. Sra. Perpétuo Socorro (Matriz de Campinas)
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Encontro Arquidiocesano

Paróquia celebra São Pio X e acolhe novo vigário

No dia 19 de agosto, a Escola 
de Ministérios realizou, no Centro 
Pastoral Dom Fernando (CPDF), o 
Encontro Arquidiocesano de Ca-
tequistas, que teve como tema a 
Catequese Infantil e foi assessorado 
pelo coordenador arquidiocesano 
de Catequese e Iniciação Cristã, 
padre Arthur da Silva Freitas. Em 

A festa em honra a Jesus Cristo 
na pessoa de São Pio X, que acon-
teceu de 19 a 21 de agosto, teve 
seu ponto alto na noite do último 
domingo (20). Houve a procissão 
com a imagem do padroeiro sain-
do da Comunidade Santa Helena 
até a igreja matriz e a acolhida do 
novo vigário paroquial, padre José 

Romaria reúne milhares de
catequistas do Regional Centro-Oeste da CNBB

Pelo oitavo ano consecutivo, 
milhares de catequistas das 
dioceses do estado de Goiás 
e do Distrito Federal segui-

ram em romaria à Casa do Divino 
Pai Eterno, em Trindade, no domin-
go passado, (20). O evento antece-
deu a celebração do Dia do Cate-
quista que acontece neste domingo 
(27). Segundo o bispo da Diocese de 
Goiás e referencial para a Pastoral 
Bíblico-Catequética Regional, Dom 
Eugênio Rixen, a romaria é “um 
momento importante para reunir 
todos os catequistas, a fi m de cele-
brar e agradecer a Deus pelo serviço 
prestado por eles em cada comuni-
dade da Igreja, no regional”.

O tema deste ano foi “A exemplo 
de Maria, discípulos missionários”, 
em sintonia com o Ano Vocacional 
Mariano promovido pelo regional. 
“A missão dos catequistas é seme-
lhante à de Nossa Senhora, pois 
todos os dias precisamos dizer um 
sim a Deus para que o Evangelho 
atinja sempre mais e mais pessoas 
e, imitando Jesus, a sociedade pos-
sa ser transformada”, justifi cou o 
tema, Dom Eugênio.

A romaria teve início por volta 
das 5h30 saindo do Portal da Fé, 
em Trindade, em direção ao Santu-
ário Basílica do Divino Pai Eterno. 

sua fala, ele enfatizou que o princi-
pal dever do catequista é conduzir 
crianças e adolescentes ao encontro 
pessoal com Jesus. Padre Arthur 
pontuou que a primeira cateque-
se, para a faixa-etária de 0 a 4 anos, 
cabe aos pais, com a colaboração da 
Igreja. Na idade entre 4 e 7 anos, as 
crianças participam da evangeliza-
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FÚLVIO COSTA

ção infantil, em que recebem uma 
formação básica de catequese, bí-
blica e litúrgica, iniciação à oração; 
recebem a evangelização querig-
mática, tendo por núcleo os evan-
gelhos dominicais dos ciclos A, B e 
C, distribuídos pelos três anos que 
compreendem essa etapa. Padre 
Arthur também explicou que o iti-

nerário de cada etapa tem por obje-
tivo intensifi car a experiência com 
Deus, na Igreja. No fi m, ele disse 
que estava deixando a coordenação 
de Catequese para dedicar-se ao 
mestrado na Espanha. Logo após 
o anúncio de sua saída, apresentou 
seu sucessor, padre André Victor 
Secundino.

de Paula Pinto. A missa foi presi-
dida pelo administrador paroquial, 
padre Fredy Alexander, e concele-
brada pelo novo vigário. Nesta, que 
foi a segunda noite do tríduo, os fi -
éis que lotaram a igreja cantaram o 
Hino, a Ladainha e rezaram a Ora-
ção, próprios do padroeiro.

Durante sua homilia, padre Fre-

dy repetiu o lema do pontifi cado de 
São Pio X, considerado o papa da 
Eucaristia, “Restaurar todas as coi-
sas em Cristo”. “Essa é a frase que 
identifi ca seu ministério petrino que 
se deu num momento muito impor-
tante para a Igreja (1903-1914), mas 
muito triste e grave na história por-
que o modernismo desconsiderava 
Deus o centro de todas as coisas”, 
explicou. Por isso, conforme o pa-
dre, São Pio X buscou restaurar to-
das as coisas em Cristo. Com relação 
ao título de “Papa da Eucaristia”, 
ele fi cou conhecido por animar os 
fi éis a recebê-la todos os dias e por 
decretar permissão às crianças de 
comungarem desde que compreen-
dessem que o Senhor está na hóstia 
consagrada. Ao fi m da missa, padre 
Fredy agradeceu, uma a uma, todas 

as pastorais que se empenharam na 
organização da festa.

Padre José de Paula, 55 anos, foi 
bem acolhido por toda a comunidade 
pelo padre Fredy, que é seu amigo des-
de os tempos de seminário em Brasília 
(DF). Padre José já trabalhou em outra 
ocasião, na Arquidiocese de Goiânia, 
no ano de 2010, antes de ser ordena-
do sacerdote. Sobre a nova missão que 
assume, ele afi rmou estar muito feliz. 
“Deus me escolheu para esta missão 
de São Pio X, que é levar Cristo aos 
afastados. Queremos que as pessoas 
venham à Igreja, mas a Igreja também 
precisa ir até os afastados e é para isso 
que venho aqui. É preciso que Cristo 
apareça e não eu”, disse. Padre Fredy 
e padre José foram formados no Semi-
nário Missionário Arquidiocesano de 
Brasília, Redemptoris Mater.

Ao longo do percurso, houve quatro 
paradas em que os catequistas medi-
taram, rezaram e cantaram. No san-
tuário, às 8h, Dom Eugênio presidiu 
a celebração, na qual ele destacou o 
papel dos catequistas na Igreja. “O 
testemunho de vocês é muito impor-
tante. Não basta ser católico, temos 
que ser apaixonados por Jesus e for-
marmos discípulos missionários”. 
Ele também lembrou que é muito 
importante que o centro da cate-

Trindade

quese seja a Palavra de Deus. Após 
a missa, os catequistas confraterni-
zaram no Ginásio de Esportes da 
cidade, ao som da cantora católica, 
Adriana Melo.

Dom Eugênio orientou também 
uma breve formação sobre o docu-
mento 107, da CNBB, “Iniciação à 
vida cristã: itinerário para formar 
discípulos missionários”, aprovado 
na última assembleia da Conferência 
realizada no mês de maio, cujo con-

teúdo busca novos caminhos pas-
torais e reconhece que a inspiração 
catecumenal é uma exigência atual.

Sandra Nascimento de Bastos, 48 
anos, da Paróquia Nossa Senhora da 
Guia, em Trindade, que participou de 
todas as edições da romaria, destacou 
o evento como um momento de ação 
de graças. “É um dia especial para 
render graças pelos catequistas e pela 
sua missão”. Junto com ela, vieram 
mais 60 catequistas da paróquia.

À esquerda: Pe. José de Paula (novo vigário) se apresenta à comunidade paroquial

Romaria reuniu catequistas das 13 dioceses de Goiás e do Distrito Federal
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na visão de que nossa existência é 
inútil e não vale a pena ter valores 
ou crenças. Quando isso acontece, 
há uma frustração da busca pelo 
sentido da vida que pode levar ao 
uso de drogas, à violência, ao suicí-
dio, à busca desenfreada do prazer 
e do poder.

Para evitar que isso aconteça, 
devemos nos apegar à esperança, à 
nossa dimensão espiritual, à nossa 
dignidade de fi lhos de Deus. Então, 
precisamos compreender que cada 
um de nós tem seu valor próprio, 
que cada história de vida é impor-
tante, que a vida não é apenas rece-
ber, mas também ofertar com amor 
e que o sofrimento é uma oportuni-
dade para crescermos internamente.

Sobre isso, recomendo que as-
sistam ao curta-metragem de ani-
mação vencedor do Oscar 2012: 

A busca por sentido na vi- 
da tem sido considerada 
como uma das dimensões 
primordiais da existência 

humana. O pensador e teórico aus-
tríaco Victor Frankl (1905-1997) de-
fendia que ter uma vida repleta de 
sentido é uma questão de dignida-
de, devendo ser garantida a todos 
os seres humanos como um direito 
fundamental e inalienável.

Para nós, humanos, o existir não 
é estático, mas dinâmico, uma vez 
que constantemente nos vemos di- 
ante do dilema entre “ser” e “dever 
ser”, o qual nos remete a fazer es-
colhas. Tais escolhas servirão para 
constituir nossa identidade, nossa 
história, de modo que devemos ter 
responsabilidade e seletividade ao 
desempenharmos nossa tarefa de 
escolher.

Do ponto de vista moral, nos-
sas boas escolhas são aquelas que 
acarretam ações que promovem um 
bem para nós, para os outros e para 
o mundo em que vivemos, ou seja, 
o bem comum. Para bem escolher, 
faz-se necessária uma consciência 
crítica embasada nos valores exis-
tenciais que impulsionam nossas re-
alizações no mundo: o convívio com 
outras pessoas e com a natureza; as 
experiências com as ciências e as ar-
tes; a capacidade criativa; a atitude 
diante do sofrimento e daquilo que 
é imutável.

De onde vim? Para onde vou? Es-
sas são questões existenciais que nos 
rementem à nossa fi nitude, o que é 
essencial para a busca de sentido. Se 
não tomarmos cuidado, corremos o 
risco de cair no desencanto, no senti-
mento de vazio, no niilismo, ou seja, 
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LEONARDO ESSADO RIOS
Mestre em Ensino na Saúde
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O sentido da vida

“Os fantásticos livros voadores do 
Sr. Morris Lessmore” (disponível 
no YouTube). Após perder tudo o 
que tinha em uma tempestade, o Sr. 
Morris perambula sem sentido, num 
mundo preto e branco, até encontrar 
alguém que se importa com ele e o 
ajuda a enxergar novamente as cores 
à sua volta. Ele reencontra um senti-
do verdadeiro para sua vida quando 
começa a ajudar aos outros por meio 
da contação de histórias.

Há ainda uma pequena fábula 
que possibilita uma analogia inte-
ressante: conta-se que um pardal 
havia perdido seu ninho com todos 

os fi lhotes durante a tempestade. In-
dagado sobre como conseguiu viver 
depois da tragédia, o pardal respon-
deu: – Encontrei um ninho, cujos 
fi lhotes tinham perdido a mãe e os 
adotei.

Finalizando, aparentemente não 
há um único sentido da vida que 
possa ser generalizado. Porém, cada 
um de nós pode se apoiar em valo-
res existenciais, tais como o amor, 
a solidariedade, a fé, a esperança, 
o conhecimento e o trabalho, a fi m 
de conferir um bom sentido à pró-
pria vida, momento a momento, por 
meio das escolhas que fazemos!
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Participantes da Cruz

Agosto de 2017 Arquid iocese  de  Go iânia

Siga os passos para a leitura orante:

8 LEITURA ORANTE

VILMAR A. BARRETO (SEMINARISTA)
Seminário Interdiocesano São João Maria Vianney

Após a bela profi ssão de fé de Pe-
dro, “tu és o Cristo, o Filho do 
Deus vivo” (Mt 16,16), Jesus faz 
seu primeiro anúncio da Paixão 

e explica aos discípulos que em Jerusalém 
iria sofrer e seria morto, mas que ressus-
citaria ao terceiro dia (Mt 16,21). Pedro, 
depois dessas palavras de Jesus, vive a 
desolação e enxerga somente os aspectos 
da dor, recusa a possibilidade do sofri-
mento e não compreende que a vitória 
fi nal se dá pela ressurreição, isto é, a vida 
que vence a morte.

Como cristãos, não podemos ser obs-
táculos na vida do próximo, mas sinal de 
salvação. Por isso, o verdadeiro discípu-
lo de Jesus deve renunciar aos interesses 
pessoais, negando a si mesmo, assumindo 
livremente os riscos da missão, carregan-
do a cruz, sempre com olhos fi xos em Je-
sus, seguindo-O todos os dias de sua vida. 

Participar da cruz de Cristo é saber viver 
os momentos de desolação, de dor, crendo 
que, no fi nal, existe a glória de Deus, de tal 
forma que não sejamos pedra de tropeço e 
comecemos a pensar à maneira de Deus.

Sabemos que Pedro negou-se a si mes-
mo, pegou sua cruz e seguiu Jesus, as-
sumindo as consequências da missão no 
martírio (Jo 21,15-19). Que possamos ser 
luz do mundo e sal da terra para nossos 
irmãos e não empecilhos que os afastem 
da experiência com Cristo. Aprendamos 
com a Virgem Maria que foi e é o exemplo 
do “sim” fi el e perfeito (Lc 1,38;2,35) para 
o seguimento de Cristo.

Textos para oração: Mt 16,21-27 (página 1222, Bíblia Edi-
ções CNBB)

1º Ambiente de oração: crie uma posição cômoda e pro-
cure um local agradável. Silencie e invoque o auxílio do 
Espírito Santo;
2º Leitura atenta da Palavra: leia o texto mais de uma 
vez. Tente compreender o que Deus quer lhe falar;
3º Meditação livre: refl ita sobre o que esse texto diz a 
você. Procure repetir frases ou palavras que mais lhe cha-
maram atenção;
4º Oração espontânea: converse com Deus, peça perdão. 
Louve, adore, agradeça, faça seu pedido de fi lho e fi lha 
muito amados. Fale com Deus como a um amigo íntimo;
5º Contemplação: imagine Deus em sua vida e lembre-se 
daquilo que ele falou com você nessa Palavra que aca-
bou de ler. Se possível, escreva os frutos dessa oração/
contemplação;
6º Ação: para que a sua Lectio Divina seja frutuosa, é ne-
cessário que você realize algo concretamente (ajudar o 
próximo, pedir perdão, falar sobre o amor de Deus, visi-
tar um doente, etc.) e que seja fruto de sua oração.

Ano A – 22º Domingo do Tempo Comum. Liturgia da 
Palavra: Jr 20,7-9;  Sl 62; Rm 12,1-2; Mt 16,21-27.

ESPAÇO CULTURAL

Fruto do IX Congresso Mariológico, realizado nos dias 13 a 15 de 
setembro de 2015, em Aparecida-SP, “Iconogra� a de Aparecida 
– Teologia da imagem”, faz uma re� exão sobre o conjunto de ima-
gens representativas de N. Sra. Aparecida e aprofunda sobre o 
papel de Maria no mistério de Cristo e da Igreja. Suas páginas dis-
põem ainda de palestras e re� exões do congresso, possibilitando 
assim maior conhecimento sobre a temática que é tão importan-
te para formação cristã e para a espiritualidade mariana.

Autor: Pe. Valdivino Guimarães, C.Ss.R.
Onde encontrar: Livraria Paulus de Goiânia, Rua 6, nº 201 – Centro
Telefone: (62) 3223-6860

Sugestão de leitura

‘‘Com Cristo, eu fui pregado na cruz’’ (Gl 2,19)
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